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E ntra hoje no 4.º anno 
de exislencia o Povo EsPo­
ZENDE. 'SE. 

Este dia marca para 
nós uma dtita de indizível 
jubilo e de \'erdadeira sa­
tisfação, por termos conse­
guido alcançar n'este pe­
queno meio uma existen­
cia de tres annos, para o 
que muito concorreram o 
favor publico e a nossa es­
trénua força de vontade. 

Semanario independen­
te, sem a protecção d'esta 
ou d'aquella facção polilica, 
o Povo EsPOZENDENSE pro­
seg mra intemeratamenle 
na bré~ha, posto que a par 
da nossa insufficiencia, ai· 
vitrando o que fôr de con­
veniencia para este conce­
lho e para o paiz. 

Por isso · ao entrarmos 
no quarto anno de vida jor­
nalistica, não temos pro­
grammas novos a apresen­
tar. 

Continuaremos como 
até aqui mantendo inalle­
ra velmente as ideias ex­
pendidas no decurso de tres 
annos, apesar d'alguem. 
suggestionado por más in­
tenções, nos mover guerra 
accintosa com o prop·osito 
de nos aniquillar. 

Será isso instigação pa­
ra nos encorajar mais e 
mais contra essa campa­
nha, e para resistirmos 
sempre, dentro do limite 
das nossas forças, contra 
o ataque dos embusteiros. 

Nada nos farà recuar; 
e se ha tres. annos esta­
mos enfileirados ao lado 
do jornalismo independen­
te e liberal, n' essas fileiras 
nos conservaremos inteme­
ratos e· firmes sem recuar 
um ápice, sequer, deante 
dos inimigos, que nos en­
contrarão sempre promp­
tos a repellil-os. 

Isto posto, cumpre-nos 
agradecer, em extremo pe­
nhorados, a todas as pes­
soas que nos tem auxilia­
do n'esta missão espinho­
sissima, certos de que con-

1 
tinuaremos a merecer-lhes 
o mesmo auxilio durante 
o proseguimenlo d; esta ar-
dua tarefa. 

E ao fazermos, jubilo­
sos, o registro d'esta data, 
cumpre-nos lambem con­
fessar a nossa gratidão e 
o nosso reconhecimen_to 
sincero aos nossos presa­
dos assignantes, dislinctos 
collaboradores, . solícitos 
correspondentes e illustra­
dissimos coll~gas na im­
prensa que tantas e lão 
penhornntes provas de boa 
camaradagem nos tem ma­
nifestado. 

A toílos saúda, n'este 
dia de festa intima, a re­
dacção e propriedade do 
Povo EsPOZENDENSE. 

A uun!NSA LOCAL 
A imprensa local e o comple­

mento natural e iodispensavel dns 
periodicos das capitaos. 

Estes reílectem o vi ver nacional. 
Mas aquella. trazendo á publici· 

dad e as parti cularidades <lo viver de 
cada villa e de cada cidade, tem um 
destino cuja irnportaocia social se a­
valia pela relação em ·que eslà a vi­
da local para a ~ida nacional. 

SILVA GllAÇA. 

É como a boa luz do sol, a luz 
derramada pela imprensa. O seo cJa­
rão brilhante, espalhando-se pela 
terra, aqnece e alumia as almas ·de 
todos os qoe encontra! 

A impreosa é o astro da iotelli­
gencia: afugenta as trevas dos ce­
rebros mais obscuros, esclarece e 
persuade até os proprios que não 
querem convencer-se nem illustrar­
se. 

O inveolo da imprensa denuncia 
ascentelha divina ique o Creador pôz 
na mente de Gullembergl 

Os ·combates e arremeltidas da 
imprensa tem esmagado a supersti­
ção e a tyrannia; e, depois de ter 
commovido, enthusiasmado e revolo· 
cionado as gerações extinctas, hade 
demonstrar ás presentes. que nem 
os seculos depravados, nem . as epo­
chas de decadencia, lhes alteraram a 
primitiva grandeza. 

Pod erosa alavanca que tens su­
jeitado o lJlo()er á füie11áa, e pro­
clarnaJo a egua ldade do homem, eu 
te sni.do com verdadeiro enlhusias· 
mo! 

Luiz D'AzA~JBUJA. 

Todos os phenomenos que se o­
bservam n'oma socieda<lo ou civili­
sação resultam do estado a que che­
garam os incl1 vi duos que compõem 
essa collectividade. 

Sir va de exemplo do que dize­
mos a sociedade contemporanea, que 
no seu movimento evolutivo, apre· 
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senta orna phase notavel: o mal es· 
Lar social, a inrlisciplíua mental oo 
aoarch1a dos espíritos. symptomati­
cos d'um estado morbido, provenien­
te rl'um passado <1gitado. 

Nascida d'um abalo violonto, des­
crente de lodo, a sodedade moder­
na tem clem11lido atê os alicerces !O· 
do o ve lho ediílcio social sem pou­
pa·r o que podia aproveitar para o 
novo. 

Hoje sem recursos, vivendo de 
expedientes, segue o caminho dos 
dissipador ti s; corva a cabeça e en­
trega-se á sorvid~o ou proclama a 
anarchia e suicida se. 

J. A. SAllAIVA. 

TRES ANNOS 
O «Povo Espozenrlense•, jornal 

a cujo corpo de re1lacção immere­
cirlarnenle pertenço desde a sua fon­
dação, conta llojo no Vasto eculeo 
da imprensa jornalística tres annos 
de vida. 

Não foram esses tres annos so~ 
hrepuj a dos dos mais felizes aüspi ­
cios nem das melhores prosperida. 
des; mas lambem se não pode dizer 
qu e foram extranhos, por completo, 
2 um exilo animador. 

Neophyto n·este mist er de es­
crever uns pequenos reriodos. sem 
nexo, para a Imprensa que assom­
brou o seculo XI V pela enormidade 
da sna crmada e qoe illuminará o 
mundo inteiro pela difinsão da sua 
luz radiante até á consummação dos 
seculos, en não quero dizer, tampou· 
co, e coadunando-lhes a phrase au­
ctorisada de Pangloss, que esses 
tres anoos se passaram e no melhor 
dos muodus possíveis». · 

Não. Este jornal tem vivi1lo uma 
vida regrada, com entrecorttJS de ons 
leves accidenles. quasi imperceptí­
veis e quasi desconheciJos. 

Tanto não dirà quem não quizer 
ver ou quem fôr dotado de uma exag­
gerada curteza ele vista. 

Se invocarmos o passaJo. fii:are· 
mos de accordo wm a consciencia. 

Teremos errado? E' muito possi­
vel e muito susceptivel da nossa in­
competeocia e dos predicados espe­
ciaes de que somos impotentes. 

Mas inspirou-nos sempre um 
duo alevanlado:-a intenção de a­
certar e a noção da verdadê. Ternol-a 
violado? Pela ignorancia e nunca pe· 
la inLeoção. D'isso a certeza cabal, 
pleníssima. 

De resto, e estribado na pro­
tecção e no favor que lhe tém dis· 
pensado seus assi gnanles, este se­
manario conlinuará vivendo uma vi­
da regular, sem espalhafatosos ré­
clames e sem exaggeros extempo· 
raneos. 

Prosiguemos, pois, na lide espi· 
nhosa e ardua, mais praticas e mais 
aptos, se não com mais enthusiasmo 
com mais coragem. 

ALVARO PINHEIRO. 

Na sua ancia de tudo centraltsar 
o governo decretou ha dras a nova 
divisão adrninisirativa. São suppri­
midos alguus antigos concelhos, re· 
dnzidos outros. a classe iofer-ior, e en­
corporados ainda ootros aos que 
lhes ficavam visinhos ou a que se at~ 
tribue maior importancia. 

A aprego~(la descentralisação li · ! na do Castello. 
bera!, corno inculcaria conquista llO No DISTllICTO DE EvonA fica em 
co11~titnciona l ismo, deu n'esta nova primeira ordem o concelho de Evora. 
apostasia polilii.:a, em que vão es· São classificados em segunda or­
qoecidas e despresadas mai5 essas dem os concelhos de Arrayolos, Ex­
antigas franquias popularPS. lremoz, Muntem,ór•o·Novo, Portel, 

Não bastava ao liberal ismo o Redondo, Reguengos de Monsaraz e 
cerceamento de to i!as as velhas li- Villa Viçosa. 
berciades que o povo gosava, para Fica na terceira ordem o conce-
rnais alio elevar o seu throno, cujos lho de Alandroal. 
arantos deitaram pregão das gran- São snrprirnidos os comelhos de 
des regalia s qne o paiz ia ter; não Borba, _Mora, ~ourão e Viauna do 
bastava o desdam corn que as elas~ AlemtCJO. 
ses mech ani c?. s foram tratadas, des- No DISTCllCTO DA GuA11DA é elas· 
pedmdo da Casa dos Viole e Qua- -s ificado na primeira ordem o conce­
tr0 os seus laboriosos representan- lho da Guarda . 
tes; não bastava que o popular ma- São claHsificados na seguntla or­
gistrado que se chamava Ju iz do Po· dern ?S concel~os de_ Al~ e ida. Ceia, 
vo, e tiulta tanta importanria que até Celorico da Beira, Figueira de Cas· 
lhe era permin:do peneirar nos p:i- tello Rndrigo, Gouve i~. Mêda, Pi­
ços reaes e nos proprios aposentos nhel. Sabugal, Trancoso e Villa No­
do monarcha, lambem fos se banido va dA foscóa 
da nova orgauisação política; não São cl assificados na terceira or­
bastava que a gente do povo dei· . dem os concelhos do Aguiar da Bei· 
xasse de ter representação e!Tecliva ra, Fornos de Algodres e Manteigas. 
nos negocios municipaes; não bas- No D1srmcTo DE VIANNA Do CAS· 
tava qne ionnmeras onlras institui· TtêLLO é classificado na primeira or­
ções em qne a verdadeira liberdade dem o concelho de Vianna do Cas­
era escrupulosamente respeitada pe- tello. 
los poderes do EstaJo, foss em sacri- São classificados na segunda or­
ficadas ao novo idolo que se eolhro- dem os concelhos de Arcos de Valia 
nisava, para em successivas e vio- de Vez. Caminha, Melgaço, Monsão, 
l1Jntas arremeltidas contra todas as Paredes de Coura. Ponte da Barea, 
libenlades publica8 os governos do Ponte do Lima e Valença. 
constitncionalisrno firmarem Q seu E' supprimido o concelho de Vil-
poder e aucloritariameote dictarem la Nova de Cerveira. 
a sna vontade. Ficam exlinclas .as comarcas de-

Chegou agora a vez dos conce- Alandroal e Viaona do Alemtejo. no 
lhos, em que se não §altende a ae· districto de Evora; a comarca de 
nhnma razão, e só se tem em vista a Fornos de Al~odres, no districto da 
concentração governaliva. Guarda; a comarca de Villa Nova 

A autonomia municipal, que a da Cerveira, no districto de Vianna 
aAtiga monarchia respeitou através Jo Castello. 
dos seculos, é agora ferida de mor- Fica tambem exlinclo o julgado 
te por um decreto dictatorial. A di· municipal de Mourão, no de Evora. 
visão administrat iva Lamb em soffre- ACHAMOS BEM! 

rá as alterações qne às convenien- O ministro que em '1890 punha 
cias do governo mais se amold arem o seu nome no decreto qne creou 
para a realis ação !de sonhadas aspi- tantas comarcas e que tem respon­
rações. sabilidade ua creação de .30 recebe· 

Posta desde já em execução uma darias, provi<las sem concurso, es­
parta do decreto, são supprimiJos no lava talhado para estas suppressõesl 
districlo de Evora alsnns dos seus 
antigos concelhos, e annexatlas a ou- PRINCIPIO D'INCEND IO 
tras algumas das soas ;fregu ezias. O 
mesmo acontece ao dislricto da 
Guarda e ao de Vianna do CasLello. 

O a&sumplo é para largas e de­
moradas observaçõ1!s; mas a que 
immediatamente resalta, ao ver-se o 
cuidado que o governo pôz em sa­
crificar concelhos de tres districtos 
affastados entre si, persuade-nos de 
que elle se arreceou das reclamações 
e protestos dos povos, os quaes, dis­
persos e isolados por di!Iereates lo­
gares do reino, menus d1fficilmente 
poaerão ser esmagados, que se fos· 
sem em regiões visinhas e como ir­
mãs. 

Na revelação d'esle receio de­
monstrou Lambem o governo a desas­
sisacla injustiça com que procedeu e 
o grande espírito de j nstiça com que 
os escravisados povos clamarão. 

A. P. DE CAR\'ALHO. 

No DIA RIO DO GOVERNO, ãe 2. a 

reira, foram publicados dois decretos, 
um do ministerio do reino e outro 
do ministerio da justiça, extinguindo 
concelhos, alterando a sua classifi­
cação e extinguindo comarcas nos 
districtos de Evora, Guarda e Vian-

A' Ex. ma Camara 

Na segunda íeira ultima, pelas 
· rn horas da manhã, maniíeslou ss 
incendio no predio n.0 2 da traves­
sa de S.tª Anna, pertencente a Pau­
lo de Barros Lima, pescador, d'esta 
villa. 

O fogo teve principio na fuligem 
da chaminé, em virtude de momen­
tos antes terem os inquilinos prece­
dido a um cosimenlo para uencas· 
car» redes de pesca. 

Ao primeiro alarme acrndin bastaa ~ 
te gente que.com o den.odo e coragem 
que de costuma se praticam em ac­
cidentes d'esta ordem, conseguiram 
dominai-o, mas que poderia causar 
importantes prejuizos n'este e n'ou­
lros predios se os soccorros não são 
tão promptos. 

Temos sido muito folizes ha bas­
tantes annos com a auzencia d'estes 
desastres, mas não é isso motivo pa­
ra que descuremos este assumpto e 
não tratemos de adquirir os meios 
necessarios, isto é, o material neces· 
sario para combater qualquer incen-· 
..dio. 

N'este sentido houve Já em tem­
po quem chegasse a iniciar os pri­
meiros trabalhos para a montagem 
do material e alislamenlo do pessoal, 

. ' 



r • 

O POVO ESPOZENDENSE 

mas debalde, pelo facto de exigirem de Ferreira. 
de logo todos os otensilios em uma SANTAllEM-Aqni nem o sr. Ma­
escala bnstante elevada e que para rianno de Carvalho .vale, se não dei· 
aqui se tornam desnecessarios. Lar mais polvora uo PuruLAR. Ade-0s 

A' ex.m• Carnara imcumbe cui· Barquioba, Constrncia e Sardoal! E 
dar d'este assumplo. a Gollegã qne se não ria. 

Sem grande sacrificio poderá V11.LA REAL-Tem santos <le ca-
llispôr de urna pequena verba para sa; são outra cousa. Mezão Frio tem 
este fim, que apesar de ser de gran- · razão para se assustar, mas o mais, 
de e reconhecida utilidade para esla apenas baixa de posto, em Mondim, 
villa e para a visinha freguezia de . Mnrça e Ribeira de Pcma. 
fão, poderá prestar relevantes ser- VIZlw-Aqui é que a mortanda­
viços nas demaiíi fregueias onde já de é grande. Pelo direito o sr. João 
se leem manifestado pavorosos in- Franco vae-se a Mondim da Beira, 
condios, causando prejuisos avulta· Santa Comba, S. João d'Areias e Ta-
dissimos. rouca, e .•. zás, fóra. 

A creação de uma associa·ção de Promptos á primeira voz estão 
bombeiros que os povos de ha mui· Mortagua, Oliveira de FraJes, Pe· 
to reclamam, será um beneficio dos oedono e Tauoaço. 
mais uteis qne a ex.m• Camara pode 
levar por diante e que lhe merecerá 
os applausos de toda a gente, pelo 
seu Em hum20itario. 

Apesar d'isto, dizem-nos que ba 
qoem particularmente manifesta de­
sejos de prestar seus bons serviços 
e offereça uma t1uantia, o que não 
pôJiJ ser aprcveitaclo por não existir 
o inicio, qoe é sempre o passo mais 
custoso de dar em todas as empre­
zas, s~jam ellas de que aatoreza fô· 
rem. 

Portanto, lembramos á ex.m• C;)­
mara.. a conveniencia de olhar allen­
tamente para este assompto, a bem 
dos povos d'este concelhll e conse· 
gnintemente dos seus municipes. 

Da capital, enviam-nos a segoin· 

O bito 
Apbs uma tongd enfermidade, 

falleceu na segunda.feira ultima na 
freguesia das Marinhas, o rev.º Pa­
dre José Rodrigues d'Areia. 

O seu [noeral teve lugar no dia 
de quarta-feira, perante grande nn­
mero de pessoas e de ei::clesiasticos. 

REQUIESCAT IN PACE. 

Romaria 
E' no proximo domingo e não 

boje, como se disse, que tem Jugar 
na freguesia de Gandra a muito con­
corrida e afamada romaria da Se­
nhora de Guadelope. 

A REFORMA 
CONCELHIA 

te curiosa relação dos concelhos qne Vagos presentimenlos affligem 
vão ser supprimidos, dos que serão e rlesassocegam os povos d'este con· 
descidos á 3.ª ordem; e ainda dos celbo, pela eslapafurdia medida go­
qoe d'entre estos vão para a gui· vernativa que veio classificar admi­
lhotina, a ser verdadeiro o boato nistrati va e judicialmonte alguns con­
qne correu, de que eram 23 os celbos e supprimi~ outros. Não por-
concelhos supprimidos. 1:1ue Espozende não esteja muito su· 

Eis a relação: perior em rendimentos, em área e 
D1sT111cro DE AvEmo-Moilo tre- cm população aos cinco concelhos 

roídos os concelhos de Castello de supprimidos por EXIGUIDADE DE 
Paiva e Macieira de Cambra. RECURSOS, LimTAOA ÁREA E 

O de llhavo está assim assim. DIMINUTA POPULAÇÃO, palavras 
fü:JA-Snpprimiclo o concelho de que precederam o codigo adminis­

Barrancos. Descem um poolo Alvito, trativo e em qne por sem duvida 
Aljustrel e talvez a Vidigueira. se estribou o snr. ministro do rei-

BllAGA-Tem bom protector. O no para lhes dar o golpe de morte. 
sr. Jeronymo Pimentel, apesar do Espozende tem uma àrea enorme; 
ConREIO DA MANHÃ o ach.11' talvez uma população de perto de f6 mil 
reaccionario de mais, é ainda bom almas e paga para o Estado, appro­
padrinho. Terras de Bomo está um ximadamente, 23 contos de conlri­
tanto arriscado, mas a não ser ellll, buições direclas; portanto não pode 
e talvez o de Amares, para irem ser condemnado a perder as suas 
jnntos, quando muito, descerão de regalias e as soas liberdades locaes, 
classe. Supprimiílo não e nenhum. oem a ficar limitado a um concelho 

BRAGANÇA-Aqui a vontade não de 3.ª ordem. 
era pouca, mas as suppressões, a ha- Se o governo attender á sua po­
vel-as, é que tinham de ser tantas, pulação, ás suas suas inexgotavois 
que o mais certo, é ficar o castigo fontes de riqueza e á independen­
apenas na descida de posto. Acau- eia do seu municipio, não sb lhe 
telem-se Alfandega da Fé, Vimioso, respeitará a existencia, cerno ale o 
Miranda, e.,. Freixo de Espada. á elevará á calhegoria de 2.ª ordem e 
Cinta. consequentemente a comarca. 

CASTELLO BnANco.-E' o dislri- Por isso a snppressão d'este con-
clo do sr. ministro do reino, e at- celho seria o mais estravagante con­
tendendo a isso, será snpprimido sb- trasenso, a medida mais arbitraria 
mente o concelho de Belmonte, se, · e a justiça mais flagrante que se 
exactamente, o não conservarem e podia fazer a um povo. 
augmentarem com ·despojos de todos No entretanto, não nos anteci­
estes miseros de 3. ª classe: Oleiros, pemos a fazer jnizus temera rios e 
Proença-a.Nova, S. Vicente, Villa extemporaneas supposições. Em o 
de Hei, e Villa Velha de Rr>dam. nosso horisonle acastellam-se on-

Co1MBl\A-Condemnados: Mira e vens caliginosas que nos entremos-
Poiares. lram prenuocios de borrasca. 

Pene lia é relegado á ínfima classe. Ponhamo-nos de preca Iço prom-
FAno-Aqui as hesitações são ptos a unirmo-nos á primeira 

grandes, mas Villa do Bispo e Villa voz, e a fazer·mos respeitar os•direi· 
Real estão muito ameaçadas de cas· los adquiridos e a~ regalias a que 
tigo. temos j os. 

L1nmA-A Batalha é o concelho Porque, n'ENTllE ronruGUEZES ..• 
enforcauo; acornpanbam-n'a, de alva TRAIDORES HOUVE AtGUMAS rnzEs. 
já vestida, Alvaiazere, Ancião, e, ~ 
quem s~be se Peniche! URllllE DE ES'I'UPRO 

L1ssoA-Supprimido o co'ncelho Lê-se 00 0 Liberal», nosso esli~ 
da Moita, teem rasão para estar tre· mado collega da Povoa de Varzim: 
motos Alcochete, Barreiro, Cascaes. 
Cezimbra, Grandola, Oeiras e Seixal. «Na noite de quarta-feira, 26 do 

PonTALEGnE-Aqui tambem as corrente, foi praticadQ um crime de 
snppressões tiuham de ser muitas, estopro na pessoa da menor Maria, 
mas por agora vae-se sómente Mar- de 12 annos. filho de Manoel Mar· 
vão e logo depois, sendo preciso, o tins Areias e Maria H.osa de Jesos, 
Gavião e Arronches. pescadores, já fallecidos. 

f'orno-fi:' o distrirto mais fe. O miseravel auctor de tão re-
liz. Quando muito. vão para os con- pngnanlissimo· crime, qne é um tal 
fins da 3.ª classe, Vallungo e PJços Antonio d'Ovar, casado, pescador e 

morador na rua d'Assumpção, d'esta 
villa, de11 tão largo pasto aos seus 
bestiJes e perversos inslinctos, que 
a pobre victima foi recolhida ao hos­
pital n'um estado ~erdacleiramente 
lastimoso. 

A auctoridade pôz-se immedia· 
ta mente em perseguição elo crimino­
so; ma3 este, conscio elo infame de­
licio que pralicou, fogiu, sem que 
alé hc1je fosse possivel descobrir o 
seu par acleiro. 

Não cessa mos de pedir todo o 
rigor da Justiça para crimes cl'esta 
natureza, que Jegrauam e aviltam a 
socieda-de. o 

«Cà e lá màs farias ha.. 
Não é ~ómeole em Espozende 

quri ha scelerados e corruptos. A des· 
moralisação estadeia-se por qoasi Lo· 
da a parte com todo o seo cortejo 
de miseria e de depravação. 

Qualquer selvagem que tenha 
pés e mãus onde devia ter patas, pra­
tica para ahi esses nefandos crimes, 
altentatorios da honra d'essas po· 
bres innocentes, que, ou vão acabar 
seus dias no escuro antro da pros· 
tiluição ou no leito dos hospilaes. 

E' assim que a corrupção cami­
nha a passos agigantados, manchan­
do, corrompendo e aviltando. 

E assim continuaremos assistindo 
a estas scenas degradantes até qne 
a Justiça se compenetre do seu de­
ver, castigando severamente esses 
immundos e crapulosos selvagens, 
ufai:ios da sua malvadez e da impu­
nidarle, sempre promplos a praticar 
d'estas proe:ias e a sacrificar inno­
centes. 

Revoltante escandalo da socie­
dada este a q1ie vamos assistindo! 

NA.o 11.t.J.l. SUSTO 
O nosso presado collega de Bar­

cellos «A Aurora do Cavado», se­
manario de que e redactor o snr. 
dr. Rodrigo Velloso, nm dos mais 
doutos e abalisados advogados da 
nossa província, em local subordina­
da ao titulo d~ a lleforma concelhia 
e comarcã', dá-se ares de um tuclo­
nada interessado em chamar á liça 
as massa~ populares sobre o suppos­
to. boato de que este concelho será 
elevado a 2.ª classe e consequente· 
mente a comarca, pela nova refor­
ma que os snr. ministros do reino e 
justiça trazem entre mãos. e CUJOS 
decretos, segundo corre versão, se­
rão publicados em breves dias, co­
mo o foram jà para os dislrictos de 
Evora, Guarda e Vianna. 

Não ha motivo para sustos, il· 
lustre collega, nem tampouco ha·de 
ser preciso trazer para a praça pu­
blica as lendarias arruaças em de­
feza .•. da integridade da comarca. 

Prouvera a Deus qoe esse sonho 
mau do collega se convertesse em 
realidade. Ser-nos-hia feita a josliça 
sobeja que nos assiste, o teriamos 
alcançado o ideal le\·ados no corcel 
fugidio da Aspiração. 

Assim, desillud1clos ele que jns­
tiç~ nos seja f1~ita, esperamos pelo 
goipe. Uma consolação, porem, nos 
resta: é que algnrm partilharà da 
nossa magua ... 

Extempor~neo· SP, torna, pois, 
narrar banalidade~. simples fogos 
fatuos proprius ue quem està na op­
posição e se apoJéra de todos os 
meios para combater adversarios, 
como jà reza a historia ele passadas 
epochas ••. 

Quo continue dormindo oo esca-
0inho da arca municipal a celebre 
bandeira, que d'esla voz não vem 
para a rua. 

Não vem nem precisa vir. 

Rcgresson elas CALDAS o moilo 
illustrado parocho d'esta \•ilia, rev.º 
padre Carlos Maria de Passo11 Pe­
reira Maciel. 

droeira d'aqnella freguesia. 
O dia, qne se ttpresentou chuvo­

so, obstou a qne a concorrencia de 
forasteiros foss(maior. 

o miidiu 
Manifestou-se ioteosamente em 

o nosso concelbo o lerrivel flagello 
das vinhas. 

Em algumas freguesias não se 
Providencias manifestou ainda a de~trnidora cryp· 

Pedimol-as a quem compelir so- . Logarnica, mas em outras são de\'éras 
bre o modo corno se procede no caes deploraveis os estragos que ba feito. 
á venda 00 peixe. Causa: o não lerem, na generali­

Alguem se queixa de que é i~- dade. os nossos favrad0res e proprie­
possivel ir áquelle local trajando lim- tarios applicado a calda bordeleza e 
pamente afim de fazer as suas com- os demais saes de cobre, qne está 

. provado Lerem smnma e oplima in- · 
pras, pois qDe as açambarcadeiras e fluencia contra esm e outras moles· 
as pescadeiras se juntam de tal for- Lias da vinha. 
ma que é custoso, se não impossi- Que lhes vá servindo de exem-
vel, o particular realisar as suas com- pio. 
pras sem que veuba com o fato amor· 
falhaílo e TllESANOANOO a peixe. 

A occupação dos competentes Jo­
gares ou filas para a venda do pei­
xe é da exclusiva fiscalisação dos 
srs. zeladores, segundo o disposto 
no art. 0 150 elo codigo de posturas 
municipaes, e vemos que ba tempo 
se não olha com bons olhos para este 
serviço. 

Pois e necessario que se faça 
entrar essa_ gente na or1lem. que oc­
cupem os lugares que lhes forem de­
signados e que não estejam em mon­
tão como enxame ele abelhas em 
volla d'um cortiço. 

E' necessario lambem que o sr. 
zelador-mór faça entrar na ordem 
os regatões ou regateiras que tudo 
açambarcam n'uma furia desordena­
da, não permillinJo que o particnlar 
faça as compras do peixe fresco, sem 
qne elle eswlba o que mais lho coo· 
vem. O art.º 127 e seu§ é bem ex­
plicito sobre este ponm. 

E' conveniente 0ca bar com estes 
abusos e fazer cumprir a letra do 
codigo, 

OS CONCELHOS SUPPRIMl­
DOS 

Segundo o annnario da Direcção 
geral das C0ntribn ições di rectas, re­
lativo a 1888-1889, pouco msd;fj. 
cado relo do anoo segninte, ultimo 
publicado. os cinco concelhos sn;:­
primidos tem as segnintes áreas (em 
hectares). população e rendimento de 
impostos: 

A1·ea Populaçdo Rendimento 

Borba... . . • 13:452 6:285 14:22S;lll 78 
Móra ..•••.• 3D:603 4:262 8:875~0!1 
Moura .•.... 2ô:444 4 !056 i0:512!>'!029 
Vianna do 
Alemtejo ... 43:307 4:253 12:9ô6$650 

V. N. da Cer· 
veira .....•. 8:0!810:4~6 14:097p671 

A lei de Linch 
Em Denton, Esta1fos Unidos. 

um individuo fôra condcmoatlo á 
morte por violencias exercidas n'u­
ma .creança. Os advogados tinham 
conseguido a appellação ao supremo 
tribunal. 

Uma cl'estas noites a multidão 
prevendo qne o reu 'Seria absolvido, 
invadiu .a prisão, arrastou-o para fó· 
ra e enforcou-o n'uma arvore da pra· 
ça junto á cadeia. 

Na Uni\'ersidade de Coimbra 
concluem este anno o curso medico 
27 estudantes. 

Haja sauJe ..• que medicas não 
faltam. 

REALISMOS 

Morava no meu logar 
Essa aldean fürmosa, 
Tinha as faces cor de rosa, 
Macias como o luar. 

Todos queriam amnr 
Essa leda mariposa, 
Ella um pouco ogulhosa 
Não os queria escutar. 

Um dia o bom do reitor 
Foi jura!·-lhe o seu amor 
E ella creu cheia d'cspeI·an9a 

Em tudo que elle disse: 
AtlÍ que um bello dia 
Brindou-a co'uma creança. 

ALBINO BASTOS. 

Candidatos 
São concorrentes á egreja de S. 

Bartholomeu do Mar, d'este concel h1>, 
os rev. 0

" Manoel Duarte Goja, paro­
cho de Parada, e José Pereira da 
Costa Lima, sacerdote d'este conce· 
lho. 

Entre nós 
Estiveram n'esta villa, d'onde re­

tiraram ba dias para a freguesia de 
Lanhas, concelho de Villa Verile, os 
srs. João Rodrigues d'Aranjo Pereira 
e Alvaro Joaqu im Pereira Vilella, que 
vieram de visita ao nosso amigo sr. 
José Antonio Pereira Vilella e ex.m• 
familia. 

Epoca balnear 
Está inaugurada entre nos a epo­

ca de banhos. 
Algumas familias já se aprovei­

tam do mergulho matutino na nossa. 
praia cSuave-mar», uma das me­
lhores do Minho. 

Para o Brazil 
Deve emhJrcar na proxima terça. 

feira em Lisboa a bordo do vapor 
CONGO, com destino á cidade de 
Santos, o nosso querido amigo sr. 
Isolino Dias dos Santos Borda. 

Sentindo immensamente esta au­
sencia, Jesejamos que o nosso ami­
go faça uma feliz viagem e que bre­
ve regressa á patria. 

* 
Em sua companhiá partiu tam· 

bem para o Brazd o sr. David ~hr· 
cellino da Silva, conhecido barbeiro 
da freguesia de Fão. 

Communícado 
Por absoluta falta d'espaço não 

publicamos n'este n.º um communi· 
cado. 

Vae no proximo domingo. 

--t-)·~~H-­

AOOO Chrlstão 
Está -se distribuindo a caderneta 

n.º 35 do «Anuo Christão», obra 
indispensavel para exercieios de me­
ditação. diaria. 

E' já a segunda distribuição cine 
se faz d'esta excelleute obra do Pi1-
•Jre João Cruiset. o ciue prova a boa 
acceitação qua o publico lhe tem dis­
pensado. 

Dispensa elogios; bastando di­
zer que o sor. Antonio D 1urado, seu 
editor, ainda recebe assignatnras no 
seu escriplorio da rua dos Martyres 
da Liberdade, 165-Porto. 

l~TERESSA~TE 
A historia <los cães eslà de ha 

muito feita; ha só â dislinguir as ra­
ças. 

As raças são: cães de lobo, terra· 
nova, monta S. Bernardo, bolldogs, 
rafeiros, podengos, etc. 

E' da raça d'esles nltimos que 
nos vamos occupar. 

O cão d'esta raça de ordioario 
e intelligente e manso quando crea­
do nos aposentos domeslicos; porém 
é estupido e atrevido quando creado 
no meio da matilha da sna raça, 
ahi para um logarejo. Qoe s. rev.m• tivesse colhido o 

resultado que desejava, são os nos­
sos ardentes desejos. 

Em Forjães teve lugar na quin· 
ta.feira da semana ultima a pom­
posa festividade e o costumado ar­
raial em honra Jil St.ª ~l~rinha, pa-

Tove ha dias a sua DELIVRANCE 
a esposa do sor. Aotonio de Villds 
Boas Netto, nosso estimavel assi­
gnaate e conceituado official de ma­
rinha mercanle. 

Esses téem instinctos maus e 
mordem ordinariamente quem os a­
limenta ou o dono que lhe acena 
com o castigo. Estes cães lambem se 
amoldam á mansidão nos quinlale­
jos, applicando-se-lhes o açamo e a 
colleira com o competente cadeado. As nossas felicitações. 

• 

~ , ..... 



! 

# . . ... 

Quando p• rém se ilão chmcstiqne, 
o que acontece algumas vezes, ha 
um processo summario: é ministrar­
lhe o bolo de strych111oa. 

A sociedade éipoota rnnitas vozes 
como merecedor da commiseração 
pnfllica um cão esfaimado de qual­
quer pobre indigente; mas muita 
grnte ausenta-se do canino com 11 ca­
paz de morder toua a humanidarle, 
devido muitas vezes á fome que tem. 

E toman:·n·o como prejudicial ao 
publico e á boa tranquilidade do 
burguez. e sem mai11 aquellas touos 
lhe jogam a pedrada do despreso. 

A esse, pobre coitarlo, nimguem 
lhe atira com uma codêil para lhe 
enganar o bandulho, e morre por~ 

que é DAMNADO. 

Pois ha por ahi tanto cão pre­
judicando a humanidade com o den­
te prompto a morder, cheios de rai­
va •.. cole rica, e ain1la não houve 
um empregado municipal que lhe 
lançasse a bola para socego e trao· 
quilidade do burguez. 

Esses mordem, roubam, e poem 
em pratica todas as artimanhas. 

Mas deixemos por agora est:i 
manhosa habilitlade para expôrmos 
uma outra que, pela originalidade, 
nãs deixa de ter sua graça. 

Ha dias 11assava em uma rua 
muito concorrida um felpudo cão, 
muito senhor de si, e com a tran­
qnilliclade de qnem lodo pode n'esta 
sauta terra, atteoto as suas l<irgas 
maxillas e as suas unhas adnncas. AI· 
guem, cujo nome não faz na<la 30 

caso o leitor saber. mandou INCON· 

rnmNn chamar o Rirardu, o grande 
homem úa bola, o activo zelaLlor·mor, 
e este lançan\lo-lhe o bolo municipal 
viu que o animal não fez caso ai· 
gum d'elfe e seguia mui descuidoso 
para a praça Conde 11e Castro 3. go­
sar das regalias que lhe são prodi­
galisadas, f azenuo UllS gestos de eles· 
preso pelo bolo e pelo empregado. 

E' qne o cão eslá muito senhor 
de sí e quem se iuteressar pela su~ 
exterminação está re<luudamenle en­
ganado. 

O cão é cão gor1lo e cão f arlo e 
gosa de certos e determinados pre­
dicados entre a canzoada, tem pro­
terção da sociedade protectora dos 
animaes e da rérua da sua laiil. 

Ao zelador mór a quem esse 
cão q1ier fazer xi-xí nos canos das 
l.Jotiis, petlimos lhe applique de novo 
a tal receita e que oão se importe 
com os protectores que lhe fazem 
festa ao correr do pello ..• 

, CÃES 

Continuam vagueando pela ''ilia 
muitos cães sem colleira e sem aça­
mo. 

~ão lemos cessado de pedir pro­
videncias às auctoritlades, e no en· 
tanto parece que jà terminaram as 
medidas ultimamente adoptadas. 

Pois é necessario que se não 
descure d'esta questão, e que não 
h~ja tanla iod11Ierença por um as· 
sumpto de tanta gravidade. 

Eis o que diz o nosso presado 
collega .do SEcuLo a tal respeito: 

«Apezar de toda a imprensa do 
paiz estar reclamando ha muito que 
sejam rigorosamente obse1 v.adas as 
medidas prophylaticas contra a rai­
va, continua este grave assumpto a 
ser despresado pelas aoctoridades, 
ficando assim sem e!Teito as disposi­
ções do regulamento de sanidade de 
pecuaria e do codigo de posturas. 

Uma tal in lilforença não póde 
continuar e por isso mais uma vez 
nos dirigimos ao sr. ministro do rei­
no para que mande pôr rigorosamen· 
te em pratica as providencias que 
temos reclamado. E' necessario que 
as leis em rigor sejam mantidas em 
todos os pontos do paiz, de fórma a 
evitar quanto possível o numero de 
casos que diariamente se dão. 

O extermínio dos cães vadios e 
o acamo obrigatorio devem prom­
ptamente ser postos ecn execução, 
para salvaguardar a saude publica 
do lorrivel flagello da raiva.» 

O POVO ESPOZENDENSE 

lestinn por ser reeoohecidamenle po-
CAM&JRA MUNJU.:JO?.AI. bre; Accordaram deferir por tempo 

(ContiuuaJo dO n.º aulccedente) de um anno com 400 reis mensaes. 
0-utro de Qniteria do Espírito Santo, 

Requerimentos: viuv,1, dJ fregutlsia de Palmeira. pe-

do predio acima indicado. 
Gernezes, 20 de Julho 

de 1895. 

DESPEDIDA 
Isolrno Dias dos San­

tos Bol'da, de Fão, tendo de 
retirar pnra a cidade de 
Santos, E. U. do Brazil, 
julga ter-se despedido de 
todas as pessoas de suas 
relações e amisade.Heceian­
do, porém, ter commettido 
qualquer falta involuntaria, 
vale-se d'este meio para a 
reparar e offerece seus li­
mitados prestimos n'aquel­
la cidaue. 

Fão 20 ! 7.º 1 95. 
!SOLINO DIAS DOS SANTOS 

BORDA. 

MANTEIGA DE COURA 
Em latinhas, superior 

ª.todas as manteigas na­
c10nnes. 

U nico deposito na 
PAD rnn LbBONENSE 

DE 
ANTONIO J 0-S E F E R NA N.D E S 

RUA. DIREl'J.'.4.. 

Um de fraucisco G;rnç;i]ves Ei- diodo a continuação do subsidio de 
ras, de G\lmezes. pedindo ali11l11men· Jacl;1ção p~ra sua filha por ser reco­
to para vedar os muros do qni :ital nilecidimcnte pobre e além d'isso 
da casa q11e possua no sitio <b l.J,1rea est ir h~ muito tempo gravemqnte 
do Lago, e liconça para dt'pos1to de doente: Arcordaram deferir por tem· 
materiaes, com a ioformação da Joo- po de 6 mezes com 400 mtJnsaes. 
la de Parochia que declara qne o ali· Pela Presidencia foi apresentado o 
ohamento lhe pode ser dado de har· projncto do 1.º orçamento supple· 
monia com o determinado na lei; menlar para o corrente aooo, e pas· 
accordaram. scgnodo a informação sando a fazer a leitura de mesmo, 
da Junta de Parochia, deferir, en- verificou-se ser a sua receita de reis 
carregando o fiscal d'obras de dar o 3ooaooo e despeza de egual qnan­
alinhameoto com assistencia do snr. tia. A Camara depois de uma :e1e 
vereatlor Bttlinh:>. Outro de Manoel discussão resolveu adoplal'o para ser 
José da Silva, da fregoesia cle Fão, cumprido 0 disposto nos arl.º' ·l 19 
pedindo alinhamento para reedifi- e '143 do Codigo AJministrativo, mar· 
caro seu pred10 silo na rua d'Areo- cando-se a reunião dos 40 maiores 
sa da referida freguesia; accordaram contribuintes para darem 0 seu pa· 
deferir, encarregando o fiscal d' obras recer no dia 22 do corrente. Ern se­
de dar o alinhamento pedido com as- guida apresentou 0 projecto do me­
sisteocia do snr. vereador Belinho. lhoramento a fazer-se do caminho 
Ootro de Francisco Alves Ribeiro, que liga esta villa com a estrada Dis­
d'esta villa. pedindo consentimento trictal o.º 6 para a estação de Barro­
e laudemio pHa legalisar a compra zellas e lanço J'Espuzende á capella de 
da um terreno foreiro que comprara S. Boqna em Gnios; RBsfllveram que 
a foaqnim J.isé R· az. da fregnesia s11ja enviado á Ex. m• Com missão Dis­
das Marinhas, pela qu rntia de 9/$000 trictal contra o voto do vereadpr Pa­
reis, como mostrou por documento Lusco, 6 que depois ue approvado 
legal; accordaram deferir pagos que a Camara coove11ientemente habilita­
s&jarn os direitos clominicaes. Outro da com os respectivos meios, dará 
:Je Manoel Pinto de CJmpos, da fre- principio a tão irnportaute e util me­
guesia de Fão, pedindo alinhamento lhoramento, satisfazendo as despe­
para reedificar os muros ílo seo pre· zas com os respectivos estudos pe­
dio sito na rua das Pedreiras; ac- las forças da despeza eveotna!. Dis­
cordaram que a Junta de P<:1rochia se a presiilencia não se ler arnorti· 
informe á cerca do requerido. On- tisado no anoo findo ama acção ílo 
Iro de João Victor Carneiro, da fre,; valor de 50~000 reis do empresti­
gnesia de Fão, pedirido o terreno mo da junta de Parochia de [<'ão por 
preciso para. edific~ç:io de nm jazigo a derrama respeitante tJáo estar já 
de familia no c~irnterio Parocllial 

cobrada; e como esta Camara tem Julgado Municipal de Es­
d'aqlJella freguesia; Accordaracn au· . de fazer a amort1sação de uma acção 
ctorisar o Fiscal d'obras para mar- annualmeote. propunha para qne pozende 
caro terreno preciso, daotlo entrada desrle já se raça aqnella amortisação; ~~1Ii!.fil. ; rm 
oo cofre municipal com a imporlan- approvado. Disse mais ser necessario ~~~~b-.,,, " 
eia do mesmn terreno. Outro \le Jia- 1 .1 b D"" ,..,1•1:-.u1, • DI •"' reparar os te hauos e raoqnear o 1 .,, .11. • ... ,,,. _..,., 

quim Antonio de Sá, dó Forjães, edificio :municipal, cadeia e alpoo- ( 1.ª publicação) 
pedindo aliobameuto para recons- dres da Praça Nova, bem Ci)ffiO me· Ü · · 

. d a r . mventar10 a trmr a pare e o seu pre1JIO sito no lhorar o mais possivel a limpeza e 
Monte do Branco. pelo lado norte. acceio publico de todas as mas. bcc- que n' este juiz o 
ao longo do caminho publico deno- cos, quelhas, ribeira, caes, fonte, d 

- d u t d B ~ c , 1 a se p_r.·oce e por mina o. mon e 0 ranco; ac 01 Li · tanque e rego de lavar ou outro 
ram deferir, encarregando o fiscal qnalqner Jogar afim de favorecer a obito de Fran• 
d'obras, com a agsistencia do sr. ve- hygiene publica, tanto d'esta villa cisco José Dias dos San­
reador Lima, de dar o alinhamento como de Fão; Approvado auctoii-
reqoerido. Outro do P. 0 André r.oo- sando a presidencia a fazer os repa- tos, que foi da freguezia 
çalves Vasco, da freguesia de Fonte- res necessarios. Disse mais lerem~ de Fão, citam-se, por e­
Bôl, pedindo a cedoocia de um cami- lbii dado conhecimento de que no 
nho, em frente ao sen predio jooto dia 9 ·do corrente fallecera 0 aban- ditos de trinta dias, a COn• 
á estrada em coostrucção de F'ão ª donado João, entregue ao cuidado tar da ultima publicação 
foole-Bôa, promplificanclo-sê ª mu- da ama Aona Fernandes, da fregue-
dar a direcção de outra caminho com sia rle Palmeirll", tendo auctorisado a d' este annuncio, todos OS 
vantagem do publico, junto ª outra desp1'za necess~ria pna o seu en- credores ou legatarios des-
propriedade sua, cnm a informação terramento,· Aj)jHOvado e reso.lvem 'd 
d J t d P 1 · 1 1 conheci os, e bem assim a uo a e a roe iia que f ec ara que a despeza feita seja p~ga pelas 
ser a pretenção do reqDerenle de forças da despeza evenlnal. E por O coherdeiro José Dias 
justiça; Accordaram, segundo a in· nada mais haver que deliberar se F · d S 
formação da Junta de Parochia, de- encerrou a presente sessão. erreira OS antos, ca-
ferir, encarregando o fiscal d'obras --------------- sado, auzente em parte 
com a assistencia do sr. Vereador Be-
lioho de r~zer a mudança do ca:ni- A. N"N"U N" o I os incerta nos Estados Uni-
oho. visto ser mais cornmodo para o ------------- dos da Republica do Bra-
transito publico. Outro da Commis- 'l fi d f; 11 
são promotora dos foste.jos de s. João. ANNUNCIO Zl ' a 1m e a . arem, que-
d'esta ,i,la.pedindo ªvaliosa protecção ATTENCA-O rendo, ª todos os termos 
d'esta Camara para ajuda dos foste· do referido inventario e 
jos ao Santo Percurs.ir; accordaram 
mdeferTr contra o voto da Preside o- "' n' elle deduzirem os direi-
cia. Outro de Antonio Martins, a·es- Vende-se na ~freguezia tos que tiverem no mes" 
ta ·villa, pedindo o logar de guarda de Gemezes, logar da Pi-
e coveiro do cemiterio publico d'es- 1 'l . 1 mo, q1.1e corre pela carto-ca, em e1 ão part1cu ar, u-
ta villa, mediante o ordenado annual rio do escr'ivão abaixo as-
de reis i7JOOO. visto constar-lhe ma propriedade constando 
que esta Ex.rn• Camara dera a de- de uma morada de casas signado, consoante os §§ 
missão ao actual guarda e covr.iro; torres e um gTande eirado 3.º e 4.º do artigo 696 do 
Accordaram deferir contra o voto -
da presidencia, sujeitando-se 0 re- bastante a vinlrndo com la- Codigo do Processo Ci-
qoerente a cumprir rigorosamente tas, que se calcula render, vil. 
as postoras rnnnicipaes na parte que este anno, de vinho pal'a E d 13 d J 
lhes diz respeito e mais regulameo- · l d · spozen e, e u-
los em vigor. Outro de Joaquim José cima e e nas pipas e que lho . de 1895. 
d s t d. d · d'aqui a <ilg __ uns annos po-os ao os, PJ 10 o a conservaçao Verifiquei a exactidão. 
de guarda e coveiro Llo cemiterio de dar 6, (}ando tambem 
d'esta v.illa, retirando por isso o pe- carro e meio de pão, fru- O jui;;; municipal, 
elido de demissão que fizera na ses- J - I · d s·1 
são de 4 de maio findo; Accordaram e tas, P te. oao gnac10 a 1 Va 
indeferir contra o voto da presiden· Esta propriedade tem Corrêa Simões, 
eia por ter sido provido Antonio Mar- agua de rega. Q escrivão, 
tios 110 rbf1wiuo logar. Outro dti Leo· O leilão f)rincipia hoJ·e 
cadia Gomas da Silva, da freguesia Delfino de Miranda Sam-
de l\10-Tinto, pedindo o subsidio de 21 do Corrente, pelas 1 Ü 
lactação para seu filho de nome Ce- horas da manhã, no local pmo 

, 

CHEGOU HONTEM 
O excellenle vinho verde, 
sumo ct'n va, parn 1-0 reis, 
ao 

RICARDO 
RUA DA NOGUEIRA 

A provei tem! aproveitem! 

NOVO UEUER DE ~IODIST~ 
PELO SYSTJEM.A lFR.iANCJEZ 

de 

N'este atelier executa-se todo e 
qualquer vestido, tanto para seuho­
ra como para creança, do que toma 
inteira responsabilidade. 

Por esse motivo espera dils Ex. mas 

Senhoras espozeodenses, bem como 
das das: freguezias ruraes, a sua vi­
sita a este atelier, no qual encontra­
rão sempre a modicidade nos pre­
ços e a boa execuç~o na obra. 

RUA DO CAES N. 0 12 
:I.º andai• 

ESFOZEN"DE 

OBRAS 11,LUSTlti\Di\S UESPANHOLAS 
Completam-se as que l1ajam trunca­

das quando as empresas tenh:io oxisten­
c1a-recebem-se assigna turas e servern­
se 011 directamente, oú por intervenção 
de correspondentP.S quando seja terra 
que os lenha-servom-se capas especiaes 
deluxll para grande r1uaotidade de oiras­
taes como ccCiencia y sus honbres»== 
ccCr1stobul Colon>i-«Hil!ibres e Mnjeres 
Celebresu-« Mundo fllustrado>i - cc Oeo· 
z_es Grccia e Bôma Gil Blaz >J-cc Supers· 
t1cções de la Umanidarle >; -« Diecionario 
Enc1clopedico,i-cc Terra Sa nta·>J-lllus• 
tração A1tis1ica>i,--cdllugtração lberic~u o 
muitos outras mais ele varias obras. 

Assignão-se aioda quaesquer das que 
li cão mencionadas, assi rn como se as si· 
gnão-os Jornais de Modas ~Ultima .Mo­
da>i-cd1óda Eleganla>i-ccGran ~loda>J, e 
ccSalon de La 111órfa >i--rfirigindo-se a Ma· 
uuel J:<-raucisco i\li lõ,,s, Agente R·~pr11-

suntante-das principaes C·1sa Edit0ras 
de Espanha-Rua da Padaria 32-Lisbua. 

~---

LA ULTIMA MODA 
!iemanlu•io de modas pa1·a 

l!!enllo1•ns 
EDIÇÃO E~t HESPANHOL 

Publica-se todos os domingos o con• 
tém numeroso' modellos de ultima no· 
vidade em trajos, chapeu~, adornos, pen· 
t,Hados, ele.; revistas de modas o salõ~s. 
E o uníco dos da sua classo que se pu· 
blica em Hespanha e mais baralo. 

P1eço da assigoatura em Portugal: 
A nno. . . . . . . . . . . . . . . 3$200 reis 
Sois mezcs · . . . . . . . . . 1~700 >J 
Tres mezes. . . . . . . . . . 865 >> 
N urnero avulso. . . . . • . fü) >J 

Todos o:; pt•didos rle assignatura devem 
ser f'eilos ao sr, Manoel Francisco Mi­
dões-Rua da Padaria n,º 32, LISBOA. 

Na redacç.'lo do "Povo EspGzenden­
seJJ mostram-se os n.º' da ccUl11ma Mo· 
da>i. a quem des.eje assignar, encarre• 
gaudo-se lambem de o mandar vir, 

O ARCHEOLOGO PORTUGUÊS 
Collecção illustrada de materiaes e noti· 

e ias 
Publicarla pelo 

lllnseu et11noi;;.1·a11llico porto· 
guez 

C1Ü Archrologo Por1ognês>i publicar· 
se-ha meusalmente. Carla numero serà 
sempre ou quasi sempre illustrado, e não 
eon terá menos de 16 paginas in·8. 0

, do 
formato <l'e~te pro,pecto, podeudo, quan• 
do a affiLiencia dos assumptos o exi· 
gir, conter. 32 paginas, sem que por isso 
o preço augmente. 

PREÇO OA ASSJGNATURA 
(Pagamento adeantarlo) 

Anno ......•.......... 1~500 réis, 
Semestre ........• , . . . . 750 >i 
Numeroavulso ......... tGO " 

Estabelecendo este modico preço, jul­
gamos facilitar a propaganda das scien• 
cias .archeologicas entre nós. 

E de crer que nenhuma das pessoas 
que se interessam por taes asminptos se 
recuse á pequena contribniçiio. 

Toda a correspondencia á côrca da 
parte litteraria dºesta revisla deverá ser 
dirig!d~ a J. Leite_ de Vasconcellos, para 
a cd31blt ,1theca Nacional de Li,boa. 

Toda a correspondencia respectiva a 
compras e a~signatllras deverá ser diri• 
gida a J. A. Dias Coelho, para a cclm• 
prensa Nacional do Lisboa." 

A' venda nas principaes livrarias de 
Lisboa, Porto e Coimbra. • 



' O POVO RSPOZRNDF.NSF, 

-·'-!~ ... - . . f:·;t· 
€.-~5~ ~.--~~ ~~r;s.~J 

~f~.JW:;.i\ ·'#frí.1 ' . 

Vi1:01• do c~llheHo de 
A \.'EU-Impede 11na o c:ih ·110 
se Lurna branco e restaura ao 
cal.Jello grisalho a sua vitalidade 
e formosura. 

' ~ ~~: '('-~' .{.~~~!':=~ 
~~ ~:Rtt!;.~ : · ·~,;. Peiloa•al d~ cert.'JR de 
~*"'·{ ·<· ' ' ·· ~ .. ,~ , . , Ayea·. O remed10 mais s~euro • • r< • • • " l';c '• ;>\• • 

' que ha para cura da lo1111e, 
bro1;c?Aãee, nofbmn e tube1•culos p111mona1•es, 

.-a:~xh·nc•o con1po1uo de l!l1thm1uu·1•1&11n de Ayt"'1•-Para 
punli~ar o aau~ue, limpai· o co1•110 e cu1·n a·ndicnl da11 e11-
c1•0Jlllul,u1. 

O remetlio de A;,·e1· co11lra uczõe111-->lFebres intermitentes 
e biiiosasii. 

T'.idos os remet!ios que fic3m iurlicailos siio altanit'nie c1mcentrados de 
mane:r.1 quo sahem bantos, p•1r quo um vidro dura mnito tempo. 
. ~·Uunl'J ~nl!uu·Ucaw de Ayer-0 melhor purgativo ~uive e 
ln te1r amenw vP,gelal. 

VEl1MIFUGO DE f3. L. F'.AIL 'ESTOCK 
E' o mclli.or r~n1edio contra lomb1 igas. O propridai io eslá prompto 

a devolver o dillhe1ro a IJ'lal11uer pe:isua a qnc•111 o rcmedio não L1c:1 o 
etfoito quaado o dooatr tenha lombrigas o s1Jguir exac1amunte as' ios· 
tru~ções. 

Snl•onetes de ,.;lyce1•ina run1·cn <1Cn!iililel81i 11u1ito 
g1·andes, da rueH101· 11u11.li!lnde (~ 1u1u1ciam n 1u.,11c. 

P1·eço ,00 1·eis n duzil\ (1) 

PI-IAR1\1ACIA C NTRAL 
i\ • 

DE 

JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
BUA Dll&EITA.-E"lPOZl<JN!f}E (6) 

Se1·vi~o pc1·nHlne11te 

Esta pharmacia. fornecida convenientnment~ .Y._e todos os preparadns 
chimicos, indi~pensavcis ao uzn da sciencia medi~ tem um variado sor-
1imento de medicamentos estran;:siros, cuja barateza A in(!isc111ive1 ntilid~· 
d.e niio desmentem a solida 1 eputaç:io d'en!l já muitn acreditado estabele­
cimento. 

''e1·mifui:o conta•n 10111lu•i;:n8 
E'te prepar~do é u'uma rílica1·i1 sem rival na dcstcuirão das lorn-

lirig~s. Preços- coaf11rmo as id~des-a1é 2'10 rei:<. ' 
Cllai;ns ou t"eridn!i!, IHH' muito nnHi;alil <111e Sf'ja11•, cu-
1•nm-se complt>tanH•nte e er1 pouco le1111>0 coui o nl!!o 
da ptHUlltia especificai de fl,,\HJlf,UO. Pa·ec>u d1' cuixa 
fitO 1•eis. • 

A1sti-Callicirla DÁll.lLllO 
.Este preparauo é d'um resultado ellkiz na dest1 uição completa dos callos 

Preço ::IOO reis 
Elixia' dt•ntifricio Ili\lf.\l,JIO 

Este elixir é o rnclh11r preparado coahac1do pHa a hygicne da bncca, cvi· 
tan<lo o mau cho1ro da bocca e dando furç;1 ás gengivas. Preçu <lo frasco 
300 reis. 

Pós dt>nfifa•lciol!l l11dia110111 
Os melhores pôs par..1 a limpeza e µe1 fr.içiio dos <lenles tPndo a grande 
prnpr iedado du lhes não tirar o e~malte. Preço ó caixa 80 reis. 

Deposito geral-PHAR.\lACI \ CRNTRAL-ESPOZENlll!: 

HEVISTA Ql'INZENAL 
Musica, The:itrus, Ilellas-Artes 

9. 0 anno de publicação 
Este jornal, que conta já oito annos 

de rxistenria r tem tido a felicidade de 
ser bem recebido, passou por urna ~ran­
rle transíorrnação no intuito de mais o 
gen•ralisar e de lhe dar maior iaterosse 
de leitura. 

O AMPHION, já ronhocido no es· 
trangeiro, troca n5o .;ó com os prinri­
pa~s orgiios dos ccnh os musi'caes da 
E1Jrona, como tamhem com muitos do~ 
jornaês políticos, o que o habilita r. es­
tar sempre bem ao c1. rrcnte do que so 
passa no munJo arti~tico e a informar 
os seus assignan 1es rle turlo quanto im­
porta saber·se dentro dos limites da sua 
esprrialidade. 

No nosso meio artistico, ainda que 
modesto, ha assnmplo de solira e colla­
boraJores que ba~tem pira manter na 
devida altura um jorn;il qne seja para 
Lisboa o que «Lo Monde Anistfl>l é pa· 
ra Paris. 

O A~IPHION ó hoje o nnico jornal 
do paiz exclusivamcute consagrado a 
a>rnmptos musicaes o e,sa continuará a 
s:r a sua feição predominante, pois que 
não muita de titnlo, mas nas suas co­
Jumnas terão lambem cabimento, artigos 
que tratem de todas as bellas-artes. 

Em Portugal, iofeltzmente não é 
gr:indo o movimento artistico, comtudo, 
mercê de Deus, ainda se fozem cxposi· 
ções, dão-se concertos. cantam-se ope· 
rase os ll1catrcs de declamação não fº 
w~tentam só de traduci;õcs, :.nl•'S trrn 
havido de ha annos a e&t:1 ra1 ti:, urn n•r-
111 ll'jurnnescimcnt:J rla liltcr;i111r;1 tlit'.1· 
Irai, que fui i•1ici3Jo h1 1·il1> a1:nos r·nm 
o «DU'ille de \'izcu>l tlo nusrn fest, jado 

poeta Lo pr~ d o ~I en1io nça. 
O A.\ll'HION uisno11 1.lo dr. coll11bora­

dores hab1l1tados a Írat11' da Arte em to­
das as suas manifostai;ifos, publica1i1 ar· 
tigGs de esthetica, c1 Jtica e bililiogra• 
phias, contos, poesias, noticias desen­
vo:vidas do movimento musi1·al e drama­
tico, não ~ó rlo paiz como do estrangei­
ro, e annonn1s. 

Coutinuanrlo a proce1lar como até 
aqui, a direcção do AMPHION appro­
veitar:í todus os ens~jos de obter corre~· 
pundencias das piiu~ipaes cirlades do es­
trangeiro sobro a>sumptus lyric11s. 

En1 iquecido com gravuras apropria1las, 
esLc jo1tr;d continuará a ter oito paginas 
dtJ bom papel, além ria capa unicamen­
te destinada a annnncios, augmentanrlo· 
se a quantidade de texto pe:a atlopção 
de outro 1ypo e de melhor clispo~ição 
typugraphica. 

O PROCUHADOR DO 
CONTRIBUINTE INDUS­

TRIAL 

Collec~ão de modelos rle requerimen­
tos para uso dos c11laclãos subjeilos a 
coatribuicão inifnstrial. 

O co1Ítrib11intt1 quo se regule por 
osta obra, está per feitamente habilitado 
a pedir rccluc~ãu nas collectas Janç.1d~s. 
a segnir_ recur~os, erc., TUDO SEM 
PRECISAO DE PROCUHADOR, porquo 
encontra no livro todos os rnod~los pre­
cisos, para pPdir exclusão da matriz, 
por inde\ida inclusão de recurso para o 
juiz de dircilo: quando haj1 erro na ma· 
triz, por dcsign~çno Je pe.,soa na indi­
C(1ç~io da classo: para requerer escusa do 
membro do grcniro; p 11 a r"querer 1'1)· 
:!ul'çào do Cllllect.1; 1·pcJarna1;fo pan a 
j1wu dus ropuli.Jorc~; para o oupr~mo 

VINI-IO (2 
NUTlUTIVO DE CARNE 

,, 
~ 
·~ 

PRAÇA DO TEJ.TENT~ VALADI:\í 
EM FRENTE AO l\IERCADO 

----000-- ---

ESTAÇÃO DE "VERÃO 
----000----

FATOS POR Il\IPORTE 
----000-- --

Sot•tido dP fazl'ndns IH\ra a ellltae.io, «lla11té uo,·eaufên 111•0 • 
1u·ias 1Ja1·n f•Uol!I, <1mac:r.u•1a11d ''• varinos, ' 

paa·dessus ou sobrel11dori1, etc. 
----ooo----

P1•h·i1t•;-iudo, nucto1·h11ulo 1>e­
lo ~o,e1•110, a1>1n·o,·;ulo 1>ela 
jU!ll!l COlll!lllllh'R de l!!IOuile 

1~111blic1t e p1·e111indo coan ""' 
11nt>dal11n.o1 de oui•o uns t.~x· 
(H>8ic.'ües indtuH1·ial de r.is­
lton e ;ani..,t•1·11a•I de Pn1•is. 

Fnze11da!!I naclonnel!I e e8i1•a11~•'Íl':t"'I 1u·oiu·ia11 par,, r,,, 08 de 
cnsncl\ e l!lolu·ec1\li1nca 
----=000=----

.. v:u·i .. dol!I 1,nch•õrs em casto1·inas nacio·1ael!I e in::te11a11. 
Ca1uor11uui. C1u1f'!ll~r;1 brancas e e14f11mp:Hlal!I, faze.ulas ;;a·os­

fillltc de la e al;:;oll:io; to11t>1Ht d('! mallJa 
tecido de l<i; ~rantlf' 8orlido em ruerh~o11 

Cll«'he-1 ez e le111ços: u101·hu1, <'hita11, ' 
ri~eados e a1i:ot1ôe8 de cõr. É o melhor tonico nntrilivo que se 

conhece. é muito digestil'O, furtificanto 
o rec<•mtiturnt:, Sob a sua iníluencia de­
senvolve-se rapidamente o appe1i10, enri­
qnece-se o sanJ,rno, fortalecem-se os 
musculos o voltam as foicas. 

Emprega-se com o u;ai; feliz exito 
nos estornagos ainda os m~is d1.J1eis, pa­
ta cumintH as rligestões tardias e l<1bo­
rrusas, a dispepsia, cai dialgia, gaslrody, 
nia, ga,tralgia, anemia ou 11rnc~à~ dos 
orgão~, rachitismn, consompçiio rle c.1r• 
nc~. a!L·cçõ"s e:.cruphuJo,as, e l'lll :_:reral 
na convalescença de todas as doenç~s. 
aonde é preciso lovantar as forças, 

Toma-se Ire> vezes ao ilia no acto da 
comida, ou em caluo, qnando o doente 
uão se possa alimentar. 

Para as cre.rnças on pe~soas muito 
dt•IJ1•ís, unu colher das de sopa rle cad.1 

l voz; e para os adultos, duas a t!'es colhe .. 
res tamhem de cada vez. 

Um calix cl'este vmtio representa um 
bom hife, 

Esta rló>e. com quaeHJllPr bolachi• 
nlias, ó um excellenttJ aluncllll para as 
pessoas fracas ou convalesc·ente~; prrp~· 
ra o pstomago para acceilar bc>m a ali. 
mf'nlaç:io dn jantar, e concluído l'!le. to­
me-se rgoal porção ao ~ toa~l•i para faci­
lítar curnplctameule a di11estiio. 

« M iis de C!'lll 111edic<1s ai testam a su­
perioricl:.cl1J d'este v.nho para combater 
a hlt:1 du fo1 ç1s. 

Para e\ itir ~ contrafa!'~fo. os envo· 
l11cros das g1rrafas <levem renter o re-
1r.110 do auctor, e o nome em pc11u1 nos 
círculos amarellns, marca qne está ""PC· 
siLad:i em conformidade dalei de 4 de 
junho d,i 1883. 

Acha-se a ven1la nas prin1~ipaes phar· 
m~cias de Purlugal e do estra11geiro 
D~posito geral, 11a Pharmacia Franco. 

CODIGO 
DO 

p R o e E s s o e o M li E R e L\ L 
t\PPBOVAOU ron OECBETO DE 24 

DE JANEIRO DE 1895 
Pedidos a 11Typographia Progresso)) 

-Elvas. 
A' venrla em Lisboa na Livra1ia de 

Antonio ~h1i:i Pereira-Rua Augusta, 
52. 

tribunal adrninislrntivo; pai a quando só 
tenha exHcido a induo,tria unia pai te do 
anno; decl.11 ação do ces~açfo de industria; 
para pedir tilulo de annullação; para re­
cnr~os extraordinarios; para reclamar a 
annullaçào ele multa por falta de deda· 
rações; para quando seja e1 rarla a desi­
gr?ac;ào do l"cal 011da é exerci1la n in­
dustria; para requerer exclusão da ma­
triz por ces.saçiio da indo,tria; para re­
curso por duplicação de lançamento; pa­
rl réquerer titulo de annulla~iio, e outros. 

Prrço ~00 réís-l'ndirlos â <dl 1blio· 
theca Pornlar de Le~islação» rua da 
Atalaya, 183, Lº, Lisboa. 

CARTEIRA 

D'UU Hl~RESSIO~ISTA 
<1 Vae sahir do prélo em ediç5o sim­

ples mas elegante o Livro d'um novo, em 
que o a11c1or reune as soas primicias lit­
t~rnias. sondo urn verdaul'il'O album d'um 
impressionista novato, d'um observador 
prrncipiante. 

fia n'elle, notas colhidas ao acaso aa 
vida real, apreciações de relance, impres· 
sões momelllaneas e phantasias pueris 
n'um estylo grave e morler110. 

A «CABTEIRA D'UM UIPRESSIO. 
NISTA,, é util a todas as damas, cava­
lheiros e viaj~ntes, põis que a s11a leiln· 
ra se torna um passatempo util e agra­
davel. 
US PEl1IDOS DEVEM SER DIRIGIDOS 

Á Camisaria Mod~rna, Hocio. tüo­
Lisboa. 

A Hormrnio Bar]osa, Hua Direita de 
Bemlica, ~12-Lisboa. 

A füuuel Joaquim d'Almeida, Rua 
Nova-\ izeu. 

A llenri11ue Frantisco Je Lemos, Rua 
ue Gran Ya>cn-\'izen. 

PHEÇIJ 400 l\ÉIS 

CU.Ul.ES, C'ODERTOHES . e muitos 0Uh'08 arfigo11 que difflcil 
•t'ria CHllUIUCl'lll'. 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAR CENTRAL! 
cg 

~ 
~ 
l~ltom 

ATELIER DE ALFAIATE (9 

(~) V A~Ç~.}.:::~!~'1JHRO ~ 
::a~~~~~~~~~~~~ l~ 

N'esle atPli•·r executam-se todas as obras coa cernentes a esta 31 1e :,_t'J 

I~/ 
liitlJ 

toda a elegrncia e perfeiç'io. 1·~~ 
Omnte-se o bom_ ~c:.h~:,~~ lod~s Ds obras. ~/ 

O mesmo particip~ aos seus amigos e fregueztls que resolveu fa. IJ 
zer grnade rednç3o em prrços de fei1io de rato. 

1

1
!
1

.I ~;iz mais sci.en~P- .ªº pnhlico 1le <Jlle se encarrega da feitura de fotos !li' 1 por un.pnrle a pr1nr1p1ar em 6$000 rs. que em outra qualquêr parte 
custaria 8 ou 9 mil rei~. 

'! Esta grande rnduçtw é motivada por poder fornecer ao freouez tod•• 1' 
1

'1.1 f d d . " "º '1 as azen as que s.e ~seiem, sem augmento de custo, que niio seja o es- '/ 
tabelrculo nos primeiros fornecedores d'esle genero, dos quaes obteve es- \,. 

1 se contrato especial. 
Portanto, ningu~m podera andar mal vestido nem comprar fazendas 

ordinaria~ por altos preço~. ' 
Ao Atelier ele Vasco Pinheiro=Ru1 do Caes. 

PADARIA E MEílCEARIA LISBONENSE 
de 

ANTONIO JOSÉ FERNANDES 
IU E ~O. RL'A DIHEIT,~, 21 E 22 (~ 

----ESFOZEN"DE---­
FARINHAS: 

Flor - P1•eço pelo 
N 0 º 1 >l 
N. 0 2 >l 
N. 0 3 >i 
Bica finn Ili s 
Rohio S F 
l~éll'PllO S G 

dCPOl!litO 
)) 

)) 

)) 

1) 

)) 

l) 

de ''inntta 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

•) 

Saccn 75 k 6:825 
Sncca ,5 k G:G,5 

» n 6:525 
» n G:3,:i 
)) 65 2:0~0 
» <10 1 ;.too 

Todo8 e!iiltel!I p1•ec;os téen1 o nni;mento 
nl~m dos P•'e<;ol!l R('iDl3 indi('ndol!l. 

)) 40 1:150 
do ca1·reto e de 1 °10 

Pé1•osito de labat:oM e lumes de ce1•n e de pau pelo pa•eco 
das fal11·icns, pelroleo, por Junlo e n t'e&nllJo, • 

Dh·e1·sos r:eneros de me1·cen1·ia, Ti111Jos Onol!I, bebidas nl· 
coolicas, s•en1·i1u1s, selao, azeite, bacul1Ja11, a1·roz. batata do 
00111·0, etc. 

Envia-se, franco do porte, a quem 
enviar a<Juella irnponancia em cedulaa ou 
estampillias. 

EDITORES-BEi.EH dr e.• 
Rua do Marechal Sald~nha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHÃOS 
llltima producção de ADOLPHE 

D,ENNERY, auctor dos applaurli<los dra­
mas <1As duas Orphiis,ii «A Martyru e 
ouir .. s. 

Edição illustrada com bellos chromos 
e gravuras. 

Chromo, 10 réis-Gravura, iO réis 
-Folha dt1 8 paginas, tO róis. 

Sahirá em cadernetas semanaes de 
4 folhas e t. estampa, 50 réis pagos no 
ado ria entl'dlP· 

41>0 réis ca1la volume brochado. 
BBINDE a todos os assigoantes­

uma eatamp1 a H cores do grande forma­
to representando a vista geral do Con­
vento do Mafra. 

Reproducção de photographia tirada 
expressamPnte para este fim. 

BRINDES a <JUPm prescindir ~a cam· 
missão em 2, 4, õ, 10, t5 e 30 assi­
goaturas. 

BRI~DES distriliuidos a aagariadores 
d'assignaturas: 

62 retratos a crayon, 211 duzias de 
photographias, 106 apparelhos comple· 
tlls de porcelana pora almoço e jantar rle 
doze pessoas, ~5 gran1les rclogios com 
o kalcodario, 70 collecções de albuns, 
com vistas de Portngal e 3!) collec\ões 
de estamp~s. editadas por essa cmpreza. 

BlUNOES distribuidos a todos os 
assignantes: 

i4:00l) mappas geographicos de Por­
tugal, Europa, Asia, Arrica, America, 
Oce,1ni1 e Mundi. 

~8. 000 grandes vistas ( chromo), re· 
presentanuo: o Bom Jesus do Moolti, 

prnximo~de Braga, a St'nhora da Con· 
ceiçã·1, a Avenida da Liberdade, a Praça 
do Commercio, o Palacio de Chmtal do 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a 
Praça de D. Pedro, Lisboa. 

38:090 albuns com vista de Lisboa, 
Porto, Crntra, Belem, Mwho, e Batalha. 

Valor total dos brindes dislribuidos 
i2:900rSOOO réis. 

Enviam-se pro~pectos a quem os re­
quisitar. 

Acceila·so correspondente n'esta lo­
calidade. 

~'.DfiJf~ôJ 
! filMJUPf r~1f R1 &'D'~VJóJ 

i\pprovallo 1>01· decreto 
de ~ de m1u·c:o de 1895. 
(Edição co1•fo1•me a ofücial) 

E~te diploma oflkial veiu alterar com· 
pletamente o regímen dos corpo5 admi­
nis:rativos, conferindo mais attribuições 
a uns, suprimindo regalias de outros, 
creando funccões aovas, etc., etc. E' 
por1anto indispensavel não só a todas as 
~orporações, sugeitas a legislaçã~ ~dmi­
nislrattva, como eamaras mun1c1paes, 
j notas de parochia, ii mandades. etc., 
mas aos respectivos vogaes e funcciona­
rios a d mi oistrativos, e em geral, a to· 
dos os e idadàos. 

Preco 2'10 rris.= Pedidos á « Biblio­
theca Popular de Legislaçâ», rua da Ata­
laya. i83, f. 0 -Lísboa. 

N. D,-Esta é a unica edição de 
Lisboa qne contém todas as rec1ificacões 
ao codigo, insertas no o.Diario do Go­
vero » de 7 do correnlo, algumas das 
quans são importan1issimas, e que traz 
as erratas c.tfüialmeula declaradas e o 
nuico que tem ind1ct1. •• . ,,. .- . 

, . 


